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INTRODUÇÃO

O presente estudo foi  elaborado com o objetivo de subsidiar  a Campanha Salarial  dos 
Metalúrgicos de São José dos Campos e Região, fornecendo uma análise abrangente das condições 
econômicas, sociais e produtivas que envolvem a categoria. 

Inicialmente,  são  examinadas  as  características  gerais  da  base  de  trabalhadores 
representada  pelo  sindicato,  considerando  sua  composição  setorial,  distribuição  territorial,  
evolução do  emprego,  remuneração,  rotatividade,  inflação,  custo  de  vida,  endividamento  das 
famílias e demais elementos que incidem sobre as condições de reprodução da força de trabalho.  
Em seguida, o estudo analisa os principais setores econômicos que compõem essa base sindical, 
investigando  indicadores  de  produção,  faturamento,  emprego,  produtividade,  desempenho 
empresarial e demais aspectos relevantes para a compreensão da situação econômica de cada 
segmento no período recente.

O primeiro capítulo apresenta os aspectos gerais da campanha salarial, delimitando a base 
territorial  e  setorial  representada pelo  Sindicato dos Metalúrgicos  de São José dos  Campos e 
Região. São examinadas as características do emprego formal na categoria, sua composição por 
setores e por gênero, os movimentos de admissões e desligamentos, a evolução da remuneração 
média, além de indicadores relacionados à inflação, custo de vida, endividamento das famílias e 
salário necessário.

O  segundo  capítulo  é  dedicado  ao  setor  automobilístico.  Nele  são  analisados  o 
desempenho recente  da  indústria  automotiva  brasileira,  os  indicadores  de  produção,  vendas, 
exportações e emprego, bem como a evolução da produtividade do setor. O capítulo examina 
ainda  a  situação  da  General  Motors,  empresa  de  grande  relevância  para  a  base  sindical, 
considerando sua posição no mercado nacional, seus resultados comerciais e outros indicadores 
relacionados à sua atividade produtiva.

O  terceiro  capítulo  aborda  a  indústria  de  autopeças.  São  examinados  os  principais 
indicadores  econômicos  do  setor,  incluindo  faturamento,  comércio  exterior,  emprego, 
remuneração e produtividade, bem como as transformações tecnológicas e produtivas que vêm 
influenciando sua dinâmica recente.

O  quarto  capítulo  analisa  o  setor  aeroespacial,  com  especial  atenção  à  Embraer  e  às  
empresas  que  integram  sua  cadeia  produtiva.  O  estudo  examina  a  evolução  da  atividade 
econômica  do  segmento,  os  indicadores  de  produção  e  produtividade,  o  desempenho 
empresarial, a situação do emprego e outros elementos relevantes para a compreensão do setor  
na região.

O  quinto  capítulo  é  dedicado  ao  setor  siderúrgico.  Inicialmente,  são  apresentados 
elementos referentes ao cenário internacional da siderurgia, seguidos pela análise das condições 
do  setor  no  Brasil.  O  capítulo  também examina  indicadores  de  produtividade  e  desempenho 
econômico, incluindo uma análise específica da Gerdau, empresa de destaque para a categoria.
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Os capítulos finais analisam os setores de eletroeletrônicos, máquinas e equipamentos e alumínio. 
Em cada um deles são examinados indicadores relacionados à produção, emprego, remuneração, 
produtividade,  desempenho econômico  e  condições  gerais  de  funcionamento  dos  respectivos 
segmentos, buscando identificar os principais elementos que caracterizam sua situação recente.

Por  fim,  o  estudo  apresenta  um  quadro-síntese  reunindo  os  principais  indicadores 
analisados ao longo dos capítulos anteriores, oferecendo uma visão consolidada dos diferentes 
setores que compõem a base dos metalúrgicos de São José dos Campos e Região.

Boa leitura!
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1 – ASPECTOS GERAIS DA CAMPANHA: BASE DE 
TRABALHADORES E INFLAÇÃO

Neste capítulo,  apresentamos os dados relativos à base de trabalhadores representada 
pelo Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos Campos e Região, tomando como referência as 
informações da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS). A utilização dessa base de dados 
possibilita identificar, com elevado grau de detalhamento, as características do emprego formal na 
região,  permitindo  analisar  a  composição  setorial,  a  distribuição  territorial  e  os  principais 
indicadores  relacionados  aos  trabalhadores  inseridos  nos  segmentos  industriais  vinculados  à 
representação sindical.  A partir desse procedimento, busca-se delimitar de maneira objetiva o 
universo de trabalhadores abrangidos pela atuação do sindicato, considerando tanto a dimensão 
territorial quanto os ramos econômicos efetivamente representados.

Para  a  circunscrição  da  base  sindical  analisada,  foram  selecionados  os  vínculos 
empregatícios localizados nos municípios de (1) São José dos Campos, (2) Jacareí, (3) Caçapava, (4) 
Santa  Branca  e  (5) Igaratá.  Além do  recorte  territorial,  adotou-se  um conjunto  específico  de 
divisões  da  CNAE  2.0  compatíveis  com  os  setores  historicamente  vinculados  à  categoria 
metalúrgica e industrial representada pelo sindicato. Foram consideradas as seguintes divisões: 

✔ Metalurgia; 
✔ Fabricação de Produtos de Metal, exceto Máquinas e Equipamentos; 
✔ Fabricação de Equipamentos de Informática, Produtos Eletrônicos e Ópticos; 
✔ Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos; 
✔ Fabricação de Máquinas e Equipamentos; 
✔ Fabricação de Veículos Automotores, Reboques e Carrocerias; 
✔ Fabricação de Outros Equipamentos de Transporte, exceto Veículos Automotores; 
✔ Manutenção, Reparação e Instalação de Máquinas e Equipamentos. 

De modo complementar,  para atingirmos os dados relativos a 2026, utilizou-se o Novo 
CAGED, cujos dados até então divulgados contemplam os 3 primeiros meses do ano atual.

A partir desses critérios combinados, construiu-se a base empírica utilizada nas análises 
desenvolvidas  ao  longo deste  capítulo.  Com esse  recorte,  nos  itens  seguintes  analisaremos  a 
evolução, composição, remuneração e demais itens relevantes relativos aos metalúrgicos de São 
José dos Campos e Região.
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1.1 – Evolução geral dos trabalhadores metalúrgicos

Com  os  critérios  anteriormente  indicados,  apresentamos  a  evolução  do  total  de 
trabalhadores que integram a base representada pelo sindicato dos metalúrgicos de São José dos 
Campos e Região.

No  conjunto  da  base  representada  pelo  Sindicato  dos  Metalúrgicos  de  São  José  dos 
Campos e Região, observa-se um movimento de retração relativamente prolongado do emprego 
formal ao longo da série histórica, especialmente após o pico registrado em 2008, quando o total  
de trabalhadores atingiu 44,6 mil vínculos. A partir de então, há uma tendência predominante de  
redução,  intensificada  entre  2014  e  2020,  período  marcado  pela  desaceleração  econômica 
nacional, pela crise industrial brasileira e pelos efeitos da pandemia de Covid-19. O ponto mais 
baixo  da  série  ocorre  em 2020,  com 29,8  mil  trabalhadores.  Nos  anos  seguintes,  entretanto, 
verifica-se um processo de recomposição gradual da base, que alcança 33,2 mil vínculos em 2025 
e 32,6 mil no primeiro trimestre de 2026. 

1.2 – Composição geral dos metalúrgicos por setor

Nesse item, apresentamos os principais setores que compõem a base dos metalúrgicos de 
São José dos Campos. Para ilustrar os setores que compõem, apresentamos as principais empresas 
enquadradas em cada um deles:
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2008
2009
2010
2011
2012
2013
2014
2015
2016
2017
2018
2019
2020
2021
2022
2023
2024
2025

2026 Jan-Mar

0 5.000 10.000 15.000 20.000 25.000 30.000 35.000 40.000 45.000 50.000

45.006
44.592

40.640
42.749

42.251
41.904

41.320
38.535

36.685
33.968

32.497
32.143

31.481
29.822

29.216
31.081

31.812
31.938

33.188
32.582

Total de trabalhadores que integram a base do Sindicato dos Me-
talúrgicos de São José dos Campos e Região

Fonte: RAIS-NOVO CAGED Elaboração: ILAESE



 

PRINCIPAIS EMPRESAS POR SETOR

Dito isso, a composição dos metalúrgicos de São José dos Campos e Região é a seguinte:

COMPOSIÇÃO DA CATEGORIA
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Fonte: RAIS-NOVO CAGED Elaboração: ILAESE

METALURGIA Armco, Gerdau, Prolind

FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE METAL Avibras, Ball, Ardagh, Forming, MSA, Metinjo

FAB. DE EQUIP.DE INFORMÁTICA E ELETRÔNICOS Ericsson, Domex, Delta

FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS ELÉTRICAS Panasonic, Cabletech

FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS Hitachi, Parker Hannifin, 

FABRICAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES GM, Chery, Eaton, TI, Retrovex

AERONÁUTICO Embraer, Sonaca, Safran, Latecoere, Magnaghi, Aernnova

MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS Max Control e outras menores

2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 JAN/MAR
METALURGIA 1.043 966 1.018 1.068 1.153 1.074 1.087 1.089 1.139
FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE METAL 4.632 4.722 4.336 3.610 4.099 4.189 4.096 4.140 3.414
FAB. DE EQUIP.DE INFORMÁTICA E ELETRÔNICOS 1.716 1.639 1.743 1.737 1.553 1.374 1.334 1.259 1.253
FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS ELÉTRICAS 1.281 1.192 1.327 1.316 1.285 1.266 1.177 1.164 1.153
FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 1.809 1.505 1.297 1.305 1.592 1.735 1.969 1.749 1.757
FABRICAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES 8.041 8.029 7.513 7.496 7.726 7.475 7.151 6.773 6.756
FABRICAÇÃO DE EQ. DE TRANSPORTE (Aviação) 12.163 11.916 11.065 11.064 11.108 12.203 12.630 14.297 14.296
MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 1.458 1.512 1.523 1.620 2.565 2.496 2.494 2.717 2.814
Total 32.143 31.481 29.822 29.216 31.081 31.812 31.938 33.188 32.582

METALURGIA

FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE METAL

FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA E ELETRÔNICOS

FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS ELÉTRICAS

FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

FABRICAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES

FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE TRANSPORTE

MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

Total

-50,00% 0,00% 50,00% 100,00%

6,65%

-5,43%

-27,86%

-12,39%

34,64%

-9,87%

29,21%

73,70%

11,52%

Variação do total de trabalhadores entre 2021 e 2026 (março)

2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 JAN/MAR

METALURGIA 3,07% 3,41% 3,66% 3,71% 3,38% 3,40% 3,28% 3,50%

FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE METAL 15,00% 14,54% 12,36% 13,19% 13,17% 12,82% 12,47% 10,48%

FAB. DE EQUIP.DE INFORMÁTICA E ELETRÔNICOS 5,21% 5,84% 5,95% 5,00% 4,32% 4,18% 3,79% 3,85%

FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS ELÉTRICAS 3,79% 4,45% 4,50% 4,13% 3,98% 3,69% 3,51% 3,54%

FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 4,78% 4,35% 4,47% 5,12% 5,45% 6,17% 5,27% 5,39%

FABRICAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES 25,50% 25,19% 25,66% 24,86% 23,50% 22,39% 20,41% 20,74%

AERONÁUTICO 37,85% 37,10% 37,87% 35,74% 38,36% 39,55% 43,08% 43,88%

MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 4,80% 5,11% 5,54% 8,25% 7,85% 7,81% 8,19% 8,64%

Fonte: RAIS-NOVO CAGED Elaboração: ILAESE



 

No  plano  setorial,  as  oscilações  de  longo  prazo  mostram  comportamentos  bastante 
diferenciados  entre  os  segmentos  industriais  considerados.  O  setor  de  fabricação  de 
equipamentos de transporte – fortemente concentrado na cadeia aeronáutica e, particularmente, 
na Embraer – manteve-se historicamente como principal  núcleo empregador da base sindical,  
apesar da forte retração entre 2014 e 2020. Após atingir mais de 19 mil trabalhadores em 2007, o 
segmento  caiu  para  pouco  mais  de  11  mil  em  2020,  recuperando-se  posteriormente  até 
ultrapassar 14 mil vínculos em 2025 e 2026. Também merece destaque a retomada observada em 
manutenção de máquinas e equipamentos e em fabricação de máquinas e equipamentos, ambos 
com crescimento relevante no período recente após perdas acumuladas na década anterior. Em 
contrapartida,  setores  como  fabricação  de  produtos  de  metal  e  fabricação  de  veículos 
automotores apresentaram trajetória estruturalmente descendente ao longo da maior parte da 
série, refletindo tanto o enfraquecimento relativo de segmentos industriais tradicionais quanto os 
impactos gerais da desindustrialização e da reestruturação produtiva no país.

A composição por setor dos trabalhadores metalúrgicos em São José dos Campos e Região 
ao fim de março de 2026 é a que se segue:

Considerando especificamente os anos mais recentes,  percebe-se uma continuidade do 
movimento de recuperação parcial da base sindical, embora de maneira desigual entre os setores. 
Entre 2021 e 2026, destacam-se os avanços de manutenção de máquinas e equipamentos (+73%),  
fabricação de máquinas e equipamentos (+34,6%) e fabricação de equipamentos de transporte 
(+29,2%), sugerindo maior dinamismo nas atividades ligadas à cadeia aeronáutica e à manutenção 
industrial. Por outro lado, alguns segmentos permanecem em retração, especialmente fabricação 
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Composição dos metalúrgicos de São José dos Campos e região 
ao fim de março de 2026

METALURGIA

FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE METAL

FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE IN-
FORMÁTICA E ELETRÔNICOS

FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS ELÉTRICAS

FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPA-
MENTOS

FABRICAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES

FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE 
TRANSPORTE

MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPA-
MENTOS

Fonte: RAIS-NOVO CAGED Elaboração: ILAESE



 

de equipamentos de informática e eletrônicos (-27,9%) e fabricação de veículos automotores (-
9,9%). Em relação especificamente à comparação entre 2024 e 2026, chama atenção a forte queda 
em fabricação de produtos de metal (-16,7%), associada fundamentalmente aos desdobramentos 
do acordo celebrado envolvendo a Avibras,  cujos impactos repercutiram diretamente sobre o 
emprego formal do segmento. Ainda assim, o crescimento recente de equipamentos de transporte 
(+13,2% frente a 2024) e de manutenção de máquinas e equipamentos (+12,8%) contribuiu para 
sustentar uma relativa estabilidade do total geral da base sindical no período mais recente.

1.3 – Composição geral dos metalúrgicos por gênero
Neste item, apresentamos a evolução percentual das mulheres em cada um dos setores 

considerados entre 2007 e 2025.

COMPOSIÇÃO PERCENTUAL DE MULHERES NA CATEGORIA METALÚRGICA

A participação feminina na base metalúrgica da região cresce de forma significativa ao 
longo da série histórica, passando de 12,1% em 2007 para 19,4% em 2025 no total da categoria.  
Esse  avanço  aparece  em  praticamente  todos  os  setores,  inclusive  em  áreas  tradicionalmente 
marcadas pela maior composição dos homens na força de trabalho, como fabricação de máquinas 
e equipamentos e o setor aeronáutico. 

Ainda assim, o crescimento não ocorre de maneira linear. O caso mais evidente é o de 
fabricação de equipamentos de informática e eletrônicos, cuja participação feminina cai de quase 
40% em 2022 para 27,6% em 2025.  Essa retração está diretamente ligada ao fechamento da 
fábrica da LG Electronics em Taubaté e ao encerramento de empresas de sua cadeia produtiva na 
região, como Sun Tech, Blue Tech e 3C. Os dados mostram, portanto, que a ampliação do trabalho 
feminino na indústria não elimina sua maior vulnerabilidade diante dos processos de fechamento, 
terceirização  e  reestruturação  produtiva.  Em  geral,  as  mulheres  tendem  a  se  concentrar 
justamente nos setores e funções mais expostos à rotatividade, à precarização e às oscilações do 
mercado.

O que dissemos pode ser notado, ainda, na diferença de remuneração entre as mulheres e 
os homens em cada subsetor, dado que apresentamos a seguir no ano de 2025:
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Fonte: RAIS-NOVO CAGED Elaboração: ILAESE

TOTAL DE TRABALHADORAS 2007 2012 2017 2022 2023 2024 2025

METALURGIA 5,02% 8,23% 10,15% 13,53% 12,85% 14,63% 14,23%

FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE METAL 11,88% 15,44% 14,72% 15,76% 14,61% 15,14% 14,49%

FAB. DE EQUIP.DE INFORMÁTICA E ELETRÔNICOS 10,43% 11,29% 13,31% 39,67% 35,59% 36,58% 37,65%

FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS ELÉTRICAS 30,43% 42,31% 27,08% 22,80% 24,72% 23,02% 22,16%

FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 16,64% 22,06% 22,69% 14,01% 14,24% 13,56% 14,87%

FABRICAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES 36,89% 38,31% 45,42% 16,53% 17,38% 17,47% 19,11%

AERONÁUTICO 7,13% 11,43% 12,63% 19,76% 20,17% 21,27% 21,21%

MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 13,43% 14,84% 16,09% 12,05% 12,78% 13,03% 13,65%

TOTAL 12,12% 15,18% 16,29% 18,39% 18,48% 18,99% 19,42%



 

Em  todos  os  segmentos  analisados,  as  mulheres  recebem  menos  do  que  os  homens, 
inclusive nos setores em que sua presença é elevada. A única exceção é no setor de manutenção 
de  máquinas  e  equipamentos,  em  que  a  participação  das  mulheres  é  a  menor  de  todas, 
restringindo-se quase que exclusivamente ao setor de recursos humanos.

A diferença é especialmente forte em fabricação de veículos automotores, equipamentos 
eletrônicos e, sobretudo, no setor aeronáutico, em que a remuneração média masculina supera 
amplamente a feminina. No total da base, os homens recebem em média R$ 8,5 mil, contra R$ 7,4 
mil das mulheres. Isso revela que o aumento da presença feminina na indústria não significou uma 
redistribuição efetiva das posições mais valorizadas nem das faixas salariais superiores. Em uma 
sociedade  marcada  historicamente  pela  opressão  de  gênero,  a  incorporação  crescente  das 
mulheres ao trabalho industrial  frequentemente ocorre acompanhada de salários mais baixos, 
maior concentração em funções menos valorizadas e menores possibilidades de ascensão. Assim, 
a ampliação do emprego feminino aparece, ao mesmo tempo, como expressão de maior inserção 
das mulheres no mercado de trabalho industrial e como parte de um processo em que a redução 
do custo da força de trabalho continua operando sobre bases desiguais.
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FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE METAL

FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA E ELETRÔNICOS
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MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

Total
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R$ 4.839,49

R$ 4.681,50

R$ 6.607,31

R$ 12.533,01
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1.4 – Rotatividade: admissões e desligamentos
Com base no CAGED, apresentamos a seguir o total de admissões e desligamentos em toda 

a base considerada no ano de 2025, tanto no cômputo geral como por setor.
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Nota-se que a rotatividade foi elevada em 2025. Houve um leve crescimento do emprego, 
no entanto, por meio de 8.575 trabalhadores contratados e 8.166 trabalhadores desligados. O 
balanço setorial indica que houve retração no emprego em quase todos os setores. Apesar disso,  
esse fato foi compensado pelo crescimento do emprego no setor aeroespacial cujo salto foi de 621 
empregos.

Ainda com base no CAGED, apresentamos o total de admissões e desligamentos em toda a  
base considerada no ano de 2026, tanto no computo geral como por setor. Esses dados abarcam 
apenas os meses entre janeiro e março, únicos divulgados até o momento.
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Fonte: RAIS-NOVO CAGED Elaboração: ILAESE
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Nos três meses de 2026, o grande destaque fica para a grande retração no emprego no 
setor de Fabricação de Produtos de Metal, em grande medida em função do acordo envolvendo a  
AVIBRAS, classificada nessa CNAE. Destacamos ainda um saldo significativo no setor metalúrgico, 
com 50 empregos a mais.

1.5 – Remuneração média

Vejamos a série histórica da remuneração média da categoria em salários-mínimos, entre 
2006 e 2025:
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De 2006 a  2025,  o  salário  médio  dos  trabalhadores  metalúrgicos  medidos  em salários 
mínimos caiu mais de 40%, passando de 8,92 salários mínimos para 5,48 ao fim de 2025. Houve, 
porém, uma certa recuperação a partir de 2023. 

Colocamos em relevo, nas duas tabelas que se seguem as variações na remuneração nos 
últimos anos, tanto em termos nominais quanto em termos do salario mínimo.

A evolução da remuneração média nominal da base metalúrgica mostra que os salários 
cresceram em valores absolutos ao longo dos últimos anos, especialmente após o período mais 
crítico da pandemia. Entretanto, esse movimento precisa ser relativizado, já que parte importante 
dessa elevação decorre da própria  inflação acumulada no período,  e  não necessariamente de 
ganhos  reais  para  os  trabalhadores.  Os  maiores  salários  continuam  concentrados  no  setor 
aeronáutico, ligado principalmente à Embraer, seguido pelos segmentos de veículos automotores 
e  metalurgia.  Já  manutenção  de  máquinas  e  equipamentos  e  fabricação  de  máquinas  e 
equipamentos seguem apresentando remunerações médias mais baixas dentro da base. Também 
merece destaque o caso de fabricação de equipamentos de informática e eletrônicos: a elevação 
recente da remuneração média do setor não expressa propriamente melhora salarial, mas resulta 
principalmente  do  fechamento  de  empresas  com salários  mais  baixos  ligadas  à  cadeia  da  LG 
Electronics. Assim, a alta da média salarial aparece associada, em parte, à eliminação de postos de 
trabalho de menor remuneração, e não a um avanço efetivo das condições salariais do conjunto 
dos trabalhadores do setor.

Quando os salários são medidos em quantidade de salários mínimos, aparece de forma 
mais clara o desgaste do poder de compra dos trabalhadores ao longo do período. Mesmo nos 
setores mais organizados e melhor remunerados, como o aeronáutico, a remuneração média caiu 
de  9,24  salários  mínimos  em  2018  para  7,95  em  2025.  O  mesmo  movimento  aparece  em 
praticamente todos os segmentos da base. No total geral, a remuneração média passou de 6,64  
salários  mínimos  para  5,48  no  mesmo  intervalo,  indicando  que  os  reajustes  nominais  não 
acompanharam plenamente o custo de vida nem a valorização necessária para manter o padrão 
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Fonte: RAIS-NOVO CAGED Elaboração: ILAESE

2018 2019 2020 2021 2023 2024 2025

METALURGIA 4,89 4,90 4,34 4,63 4,59 4,30 4,21

FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE METAL 5,07 5,08 4,90 4,90 3,74 3,89 3,66

FAB. DE EQUIP.DE INFORMÁTICA E ELETRÔNICOS 5,16 4,88 4,41 5,17 5,11 4,99 5,05

FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS ELÉTRICAS 4,06 4,06 3,49 3,68 3,26 3,17 3,05

FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 3,97 3,74 3,22 3,37 3,14 3,00 3,03

FABRICAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES 5,73 5,16 4,43 4,57 4,61 4,38 4,14

FABRICAÇÃO DE EQ. DE TRANSPORTE (Aviação) 9,24 8,46 8,70 8,87 8,56 8,20 7,95

MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 3,44 2,56 2,22 2,31 1,89 1,82 1,87

Total 6,64 5,67 5,87 5,34 5,69 5,52 5,48

2018 2019 2020 2021 2023 2024 2025

METALURGIA R$ 4.670 R$ 4.890 R$ 4.540 R$ 5.096 R$ 5.980 R$ 6.073 R$ 6.393

FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE METAL R$ 4.847 R$ 5.089 R$ 5.123 R$ 5.395 R$ 4.872 R$ 5.499 R$ 5.550

FAB. DE EQUIP.DE INFORMÁTICA E ELETRÔNICOS R$ 4.931 R$ 4.771 R$ 4.609 R$ 5.690 R$ 6.653 R$ 7.048 R$ 7.666

FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS ELÉTRICAS R$ 3.883 R$ 4.059 R$ 3.651 R$ 4.047 R$ 4.249 R$ 4.482 R$ 4.626

FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS R$ 3.797 R$ 3.739 R$ 3.370 R$ 3.711 R$ 4.089 R$ 4.230 R$ 4.600

FABRICAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES R$ 5.477 R$ 5.152 R$ 4.627 R$ 5.031 R$ 6.007 R$ 6.181 R$ 6.281

FABRICAÇÃO DE EQ. DE TRANSPORTE (Aviação) R$ 8.825 R$ 8.496 R$ 9.091 R$ 9.758 R$ 11.146 R$ 11.576 R$ 12.073

MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS R$ 3.289 R$ 2.591 R$ 2.317 R$ 2.538 R$ 2.458 R$ 2.570 R$ 2.835

Total R$ 6.341 R$ 5.665 R$ 6.135 R$ 5.871 R$ 7.403 R$ 7.794 R$ 8.312



 

salarial  anterior.  Em setores como manutenção de máquinas e  equipamentos e fabricação de 
máquinas  e  equipamentos,  a  perda é  ainda mais  forte,  consolidando faixas  salariais  bastante 
comprimidas para trabalhadores com funções industriais especializadas. Assim, embora os salários 
nominais tenham crescido, os dados mostram que uma parcela importante desse crescimento foi  
absorvida  pela  inflação  e  pela  deterioração  geral  das  condições  de  reprodução  da  vida  dos 
trabalhadores,  reforçando  a  pressão  por  recomposição  salarial  e  valorização  efetiva  dos 
rendimentos na região.

1.6 – Inflação e custo de vida
 A inflação no Brasil não pode ser compreendida apenas como resultado de fatores 
conjunturais ou de oscilações momentâneas do mercado internacional. Entre as causas da alta da 
inflação, uma das principais é o descompasso entre oferta e demanda, agravado pela 
impossibilidade de consumo da maioria da população brasileira, que vive um processo estrutural 
de pauperização, marcado pelo desemprego, pela precarização das condições de trabalho e pelo 
rebaixamento dos salários. Mesmo diante de algumas medidas adotadas na tentativa de conter a 
inflação — especialmente aquelas voltadas à redução dos preços dos combustíveis —, a perda do 
poder de compra da população brasileira permanece como um fenômeno, em certo sentido, 
orgânico à atual estrutura econômica do país.

A instabilidade permanente dos preços está diretamente ligada à forma como a economia 
brasileira está organizada e subordinada aos interesses do grande capital financeiro e exportador. 

Nesse cenário, a agressão militar dos EUA ao Irã, iniciada no final de fevereiro de 2026, 
aparece como um fator conjuntural que aprofunda esse quadro ao elevar o preço internacional do 
petróleo e pressionar ainda mais os custos de transporte, energia e produção. Contudo, esses 
choques  externos  apenas  potencializam  contradições  estruturais  já  presentes  na  economia 
brasileira, aprofundando a deterioração das condições de vida da classe trabalhadora e ampliando 
a corrosão do poder de compra dos salários. Vejamos as oscilações do último período. 

Fonte: IBGE. Elaboração: ILAESE. 
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O  INPC  é  o  índice  calculado  pelo  IBGE  para  orientar  os  reajustes  de  salários  dos 
trabalhadores.  Ele baseia-se na mensuração das variações de preços da cesta de consumo da 
população brasileira com rendimento de até cinco salários-mínimos Após um período de queda, 
até  abril de 2025, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) acumulado em 12 meses 
voltou a aumentar. A agressão dos EUA ao Irã ajuda a explicar esse aumento.

Tudo considerado, ao verificarmos a variação mensal do INPC de maio de 2025 a abril de 
2026, fica mais nítido o cenário na prática para os assalariados: 

Fonte: IBGE. Elaboração: ILAESE.
 

Como se vê, de abril de 2025 a abril de 2026, a inflação vinha numa tendência de queda, 
atingindo em fevereiro deste ano a pontuação de 3,36%. A partir de abril, contudo, o índice voltou 
a aumentar: o acumulado em abril de 2026 ficou em 4,11%.

A percepção dos trabalhadores não necessariamente corresponde ao que vimos acima. No 
dia  a  dia é  o  nível  de  preços  que  influencia  nisso  diretamente  e,  vale  dizer  ainda,  não  é 
contraditório este patamar imediato estar em desacordo com o acumulado no período mais largo.

Inflação dos alimentos
Nos últimos 12 meses a inflação dos alimentos registrou uma queda de 4,78 p.p. Itens básicos  
tiveram quedas expressivas, como o arroz (9 p.p.), o  feijão-preto (16,4 p.p.), ovo de galinha (24 
p.p.), conforme vemos a seguir:
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Fonte: IBGE. Elaboração: ILAESE.

Embora a trajetória recente possa sugerir  que os preços estão mais acessíveis à classe 
trabalhadora, comparando os acumulados de 12 meses nos meses de abril  de 2020 a abril  de  
2026, nota-se que a queda é bastante tímida e não recua ao nível de 2023: 

Fonte: IBGE. Elaboração: ILAESE.

A predominância  do agronegócio  voltado para exportação,  a  concentração fundiária,  a 
dependência das commodities, a desindustrialização e a vulnerabilidade externa fazem com que o 
país conviva historicamente com fortes pressões inflacionárias, especialmente sobre alimentos, 
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combustíveis, energia e demais itens essenciais ao consumo popular. 
Em vez de priorizar a produção voltada às necessidades internas da população, a estrutura 

econômica brasileira opera orientada pela lógica do lucro e das exportações, transferindo para os 
trabalhadores os impactos das crises internacionais, da especulação e das oscilações do mercado 
mundial.

O valor da cesta básica na cidade de São Paulo apresentou um aumento de 0,6% em abril  
de 2026, conforme pesquisa realizada pelo Procon-SP e DIEESE. Esse valor subiu de R$ 1.310,60 
em março para R$ 1.319,21 em abril. O grupo Alimentação foi o principal responsável por essa 
elevação.  

Na prévia nacional de inflação, divulgada em 27/05, a alta prevista entre abril e maio é de 
0,62%. Energia, cuidados com saúde e os alimentos estão no centro do problema. Entre os itens 
com maior peso estão: 

✔  Batata inglesa → + 26,29%
✔ Tomate → + 12,97%
✔ Leite longa vida → + 6,07%
✔ Carnes → +1,98%

Com  a  alta  do  dólar,  as  exportações  tornam-se  mais  lucrativas  para  os  produtores, 
reduzindo a oferta no mercado interno. Consequentemente, itens básicos da cesta de consumo, 
como arroz, feijão, óleo de soja e carne, tendem a ficar mais caros, impactando diretamente o 
nível de preços e reduzindo o poder de compra da população, especialmente das famílias de baixa  
renda mesmo quando a inflação desacelera.
Projetando soluções de longo prazo, é possível pensar em medidas essenciais tais como: 
✔ Recomposição dos estoques reguladores, atualmente zerados, para estabilizar a oferta e 
os preços dos alimentos. 
✔ Definição de preços garantidos pelo governo, incentivando os produtores a aumentar a 
produção de alimentos para o mercado interno. 
✔ Regulação  das  grandes  redes  varejistas,  impedindo  que  monopólios  determinem  os 
preços de forma abusiva. 
✔ Proteção, investimentos e incentivos à pequena agricultura familiar, promovendo maior 
diversificação da produção agrícola e garantindo segurança alimentar. 

Considerando  os  dois  tipos  de  fatores  por  trás  do  encarecimento  da  cesta  básica,  
analisamos ser necessário pautar o aumento do custo de vida como parte de um debate sobre os  
rumos do país a longo prazo. A organização da economia aparece divorciada dos interesses da 
maioria da população, produtora da riqueza nacional. 

Esta  constatação  revela  ainda  mais  urgências  quando  consideramos  que  as  famílias 
trabalhadoras comprometem parcela cada vez maior da sua renda com encargos financeiros. Ao 
contrário  do  senso  comum,  no  entanto,  tal  realidade  não  se  explica  pela  falta  de  educação 
financeira ou pelo gasto em supérfluos, como apostas em “bets”.

Nesse contexto,  a  inflação deixa de ser  apenas um indicador econômico abstrato e se 
expressa concretamente na deterioração das condições de vida, no aumento do endividamento e  
na incapacidade crescente dos salários cobrirem as necessidades básicas da classe trabalhadora. 
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1.7 – Endividamento das famílias 
Hoje  mais  de  80%  das  famílias  brasileiras  estão  endividadas,  um  crescimento  de 

aproximadamente  22,56%  desde  2019,  ano  em  que  se  iniciou  uma  curva  ascendente  desse 
número. No mesmo período, a inadimplência cresceu 20,8%. 

Fonte: CNC-PEIC. Elaboração: DIEESE.

De  acordo  com  síntese  do  DIEESE  de  dados  da  PEIC  (Pesquisa  de  Endividamento  e 
Inadimplência  do Consumidor),  da Confederação Nacional  do Comércio,  a  motivação principal 
para o endividamento é a necessidade de as famílias fecharem o orçamento do mês utilizando 
modalidades de crédito como complemento de renda. 84,9% recorrem ao cartão de crédito para 
complementar a renda e ficam expostas às conhecidas taxas de juros altas do país.

Mais  revelador ainda é que tais  dívidas tenham sido contraídas fundamentalmente com 
instituições financeiras e contas de consumo como água, luz e gás. Como sempre, as famílias de 
menor renda são mais impactadas: o percentual dessas famílias com dívidas em atraso é 2,6 vezes  
maior que as de maior renda. 
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1.8 – Salário necessário
De acordo com o artigo 7º da Constituição Federal, inciso IV, todos os trabalhadores têm 

direito  a  um  salário-mínimo suficiente  para  atender  suas  necessidades  vitais  básicas,  como 
alimentação, saúde, educação e moradia. Sendo chamado de salário-mínimo necessário ou vital, 
que  é  calculado  pelo  DIEESE  mensalmente.  Em  abril  de  2026  a  comparação  com  o  salário 
efetivamente recebido é a seguinte: 

Como se vê no gráfico acima, a diferença entre o necessário e o real é de cerca de 4,22  
vezes.  Esta  defasagem  é  uma  constante  e  nos  ajuda  a  entender  o  grau  de  endividamento 
detalhado acima. 

Em conclusão, na prática, a inflação opera também como mecanismo de transferência de 
renda da classe trabalhadora para os grandes grupos econômicos, uma vez que os preços sobem 
imediatamente  enquanto  os  salários  são  reajustados  apenas  posteriormente,  aprofundando a 
corrosão do poder de compra.
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2 – SETOR AUTOMOBILÍSTICO
O setor automobilístico brasileiro viveu em 2025 um ano de crescimento relevante, mas marcado 
por  profundas  transformações  estruturais.  A  produção,  os  emplacamentos  e  as  exportações 
cresceram em relação aos anos anteriores, impulsionados pela recuperação gradual do consumo 
interno, pela melhora relativa do emprego formal e pelo aumento do crédito automotivo. 

Apesar  da  recuperação,  o  crescimento  do  setor  não ocorreu  de  forma homogênea.  O 
mercado brasileiro segue extremamente dependente dos veículos flex e a combustão, que ainda 
representam ampla maioria das vendas, embora os híbridos e elétricos avancem rapidamente em 
termos proporcionais. Os dados da Anfavea mostram um salto expressivo dos eletrificados em 
2025,  especialmente  híbridos  plug-in  e  elétricos  puros,  ainda  que  partindo  de  uma  base 
relativamente pequena.

Com o objetivo de avaliarmos melhor esse cenário, começamos pela análise geral do setor  
no Brasil.

2.1 – Indústria automotiva brasileira: crescimento em todos indicadores

Apresentamos, em uma série histórica longa, a evolução da produção de veículos no Brasil,  
discriminando a fatia de veículos exportados e importados.

Fonte: Anuário e carta da ANFAVEA. Elaboração: ILAESE.
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A seguir apresentamos a quantidade de veículos vendidos, exportados e importados no 
Brasil nos últimos dez anos.

Fonte: Anuário e carta da ANFAVEA. Elaboração: ILAESE.

A  produção  nacional  de  autoveículos  alcançou  2.644.054  unidades  em  2025,  o  que 
representa um crescimento de 3,5% em relação ao ano anterior.  Com esse resultado, o Brasil  
manteve-se  como o oitavo maior  produtor  mundial  do setor.  Já  o  mercado interno registrou 
2.689.634 emplacamentos no mesmo período, uma alta de 2,1% sobre 2024. Esse foi o terceiro 
ano consecutivo de expansão nas vendas domésticas. Já o setor de comercial leves, apresenta uma 
dinâmica de crescimento mais consistente, passando de 351 mil veículos produzidos em 2021 para 
mais de 500 mil ao fim de 2025. 

No geral, a produção de automóveis, comerciais leves, caminhões e ônibus cresceu 3,5% na 
comparação com 2024 com 2.644.054 . A venda aumentou pelo terceiro ano consecutivo com 
2.689.634 registros, mais 2,1%. A exportação saltou 32,1% com 528.827 unidades. 
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2.2 – Produção e produtividade no setor automobilístico brasileiro

O  crescimento  da  produção  no  setor  automobilístico  pode  ser  notado  por  meio  da 
evolução mensal, conforme apontam as cartas mensais divulgadas pela Anfavea.

Fonte: Anuário e carta da ANFAVEA. Elaboração: ILAESE.

Vemos que o ano de 2025 teve, ao lado de 2024, o melhor desempenho dos últimos anos.  
Já o ano de 2026 atingiu, em março, o maior pico de produção do setor em 10 anos. Houve, ainda,  
uma evolução favorável no emprego.

Fonte: Anuário e carta da ANFAVEA. Elaboração: ILAESE.
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Dito isto, apresentamos a produtividade física registrada neste período pelo setor entre os 
meses de abril e março do ano seguinte. 

Fonte: Carta da ANFAVEA. Elaboração: ILAESE.

Como  podemos  ver,  nos  últimos  2  anos,  temos  uma  produtividade  significativamente 
maior  que  nos  anos  anteriores,  com  uma  média  de  2,05  e  2,03  veículos  por  trabalhador 
respectivamente.

2.3 – A General Motors no Brasil: vendas e emplacamentos

Em  2025,  houve  uma  leve  retração  nas  vendas  da  GM,  no  entanto,  sem  alterar 
significativamente o espaço ocupado pela montadora no cenário nacional.

Abaixo, apresentamos as vendas da empresa, primeiro em automóveis convencionais e, 
em seguida, nos comerciais leves, tanto em termos absolutos quanto percentuais.
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Fonte: Carta da ANFAVEA. Elaboração: ILAESE.
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Fonte: Carta da ANFAVEA. Elaboração: ILAESE.
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No  gráfico  de  vendas  de  automóveis  no  Brasil  entre  2024  e  2025,  a  General  Motors 
aparece ainda entre as maiores montadoras do país, mas com perda relevante de participação 
relativa diante do avanço de concorrentes como FIAT e Volkswagen. A Chevrolet saiu de 258 mil 
automóveis  vendidos  em  2024  para  223  mil  em  2025,  registrando  uma  das  quedas  mais 
significativas entre as grandes empresas do setor. Isso explica a redução de sua participação de 
mercado  de  13,27%  para  11,18%.  Apesar  disso,  a  GM  preserva  uma  posição  expressiva  no 
mercado  nacional,  mantendo-se  como  uma  das  principais  forças  do  setor  automobilístico 
brasileiro.  O  dado  mais  importante  é  que  a  retração  ocorre  em um mercado  que  continuou 
crescendo, o que aumenta a pressão competitiva sobre a empresa e reforça a necessidade de 
novos investimentos, renovação de produtos e preservação da capacidade produtiva nacional.

No segmento de comerciais leves, entretanto, a situação da General Motors mostrou-se 
mais estável. A empresa ampliou levemente suas vendas entre 2024 e 2025, passando de 52,8 mil  
para 56,4 mil unidades, elevando discretamente sua participação no mercado nacional de 9,71% 
para 10%. Embora permaneça distante das líderes FCA e Volkswagen, a GM conseguiu preservar 
espaço  em  um  dos  segmentos  mais  importantes  da  lucratividade  do  setor  automobilístico 
brasileiro.  Isso  ajuda  a  explicar  a  importância  crescente  da  produção  de  veículos  como  S10, 
Trailblazer e Montana no interior da estratégia da empresa no Brasil, sobretudo em um contexto  
no qual picapes e utilitários apresentam margens de lucro superiores aos automóveis populares 
tradicionais.

Vejamos agora a evolução dos emplacamentos, considerando as  unidades produtivas.

Fonte: FENABRAVE. Elaboração: ILAESE

Em São José dos Campos, a produção da S10 cresceu significativamente em 2025: 14,78%, sendo o 
único caso em que houve avanço nos emplacamentos no país nos automóveis da empresa ao lado do ONIX 
produzido em Gravataí, que voltou a crescer depois da forte retração dos anos anteriores. Em São Caetano do  
Sul houve queda em modelos importantes, como Montana e Spin, além do desaparecimento prático do Cruze  
Sedan. O Tracker, produzido na Argentina, também apresentou retração relevante. Os números indicam que os 
veículos renovados ou recentemente atualizados foram justamente aqueles que tiveram melhor desempenho 
relativo, o que reforça a dependência crescente da GM de investimentos constantes, modernização tecnológica  
e  atualização  de  sua  linha  de  produtos  para  sustentar  competitividade  diante  da  concorrência  nacional  e 
chinesa.
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PLANTA VEÍCULOS GM 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2025/2024

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
S-10 26.639 35.045 27.128 25.966 27.402 31.451 14,78%
TRAILBLAZER 2.822 3.320 3.208 1.659 2.061 1.499 -27,27%

GRAVATAÍ
ONIX 135.351 73.623 85.252 102.043 26.853 37.047 37,96%
ONIX PLUS 83.392 54.707 75.243 74.887 59.960 52.958 -11,68%

SÃO CAETANO DO SUL

SPIN 15.661 13.005 17.816 20.314 24.953 22.741 -8,86%
CRUZE SEDAN 8.802 7.090 8.517 1.278 759 5 -99,34%
MONTANA 6.654 2.182 18 30.012 27.723 20.377 -26,50%
EQUINOX 4.812 1.768 4.067 3.218 2.323 -27,81%

ARGENTINA
TRACKER 49.372 50.757 70.806 66.643 69.431 60.867 -12,33%
SILVERADO 25 10 712 108 -84,83%



 

3 – INDÚSTRIA DE AUTOPEÇAS 
É  importante  destacar,  apesar  de  algumas  estimativas  pessimistas  sobre  o  mercado 

automotivo brasileiro  em 2026,  que os  números verificados nos primeiros  meses do ano não 
confirmam esse pessimismo. Por exemplo, a Anef (associação que representa as financeiras das 
montadoras) informou  no dia 15/05/2026 que as vendas de veículos zero km no Brasil cresceram 
16,8% em abril na comparação com o mesmo mês de 2025. Nos primeiros quatro meses de 2026,  
a alta acumulada é de 16,3%. Esses índices do setor deverão impactar positivamente, ao longo do 
ano, o setor de autopeças. Seja como for, nos dois últimos anos, verificamos uma recuperação no 
setor, ainda que gradual. 

O que dissemos pode ser notado no faturamento estimado do setor em 2024, conforme 
divulgado no anuário do Sindipeças:

Fonte: Anuário Sindipeças. Elaboração: ILAESE

O faturamento estimado foi de 265,5 bilhões de reais, o maior da série histórica, ainda que, 
considerando os efeitos inflacionários, ele ficou muito próximo do de 2022. Esse crescimento foi 
de 4,23% em relação ao ano de 2025, sob uma inflação de 3,9% segundo o INPC e de 15,07% em 
relação ao ano de 2023, sob uma inflação de 8,85%. 

Em  2025,  esse  crescimento  se  deu  em  função,  principalmente,  da  demanda  das 
montadoras e nas exportações, mais do que no setor de reposição que retrocedeu pela primeira  
vez após dois anos de crescimento, como indicado na sequência.
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DISTRIBUIÇÃO DO FATURAMENTO POR SEGMENTO DE VENDA

Fonte: Anuário Sindipeças.

Como podemos ver no quadro abaixo, as exportações cresceram apesar do retrocesso nas 
exportações para os Estados Unidos e México,  em função as tarifas de Trump. Em particular, 
cresceu o volume de exportações destinados aos países da América Latina.

BALANÇA COMERCIAL NA INDUSTRIA DE AUTOPEÇAS

Fonte: Anuário Sindipeças
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Temos, ainda, uma evolução dos postos de trabalho que ficaram em 306 mil empregos em 
2025, quase 6 mil a mais que o total registrado em 2025, mesmo crescimento em relação à 2023. 

Fonte: Anuário Sindipeças e RAIS-MTE. Elaboração: ILAESE

Conseguimos atingir o mesmo número de trabalhadores indicados pelo Sindpeças por meio 
da fonte primária por eles utilizada: a RAIS-MTE. Para tal, foram pesquisadas as seguintes CNAEs 
considerando apenas empresas com mais de 10 trabalhadores: 

✔ Fabricação de peças e acessórios para motocicletas; 
✔ Fabricação de peças e acessórios para o sistema motor de veículos automotores; 
✔ Fabricação de peças e acessórios para os sistemas de marcha e transmissão de veículos automotores; 
✔ Fabricação de peças e acessórios para o sistema de freios de veículos automotores; 
✔ Fabricação de peças e acessórios para o sistema de direção e suspensão de veículos automotores; 
✔ Fabricação de material elétrico e eletrônico para veículos automotores, exceto baterias; 
✔ Fabricação de bancos e estofados para veículos automotores; 
✔ Fabricação de outras peças e acessórios para veículos automotores não especificadas anteriormente; 
✔ Fabricação de baterias e acumuladores para veículos automotores

Com esses critérios, a evolução do emprego em cada subsetor específico é a que se segue:

Fonte: RAIS-MTE. Elaboração: ILAESE

Interessante notar que houve retração ou um crescimento pouco significativo (abaixo de 
2%) na maior parte do setor. A exceção fica na fabricação de baterias automotivas e, sobretudo,  
de componentes elétricos, ambas com crescimento em torno de 5%. Esse fato aponta não apenas 
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CNAE 2.0 Classe 2022 2023 2024 2025 2025/2024
Fabricação de baterias automotivas 7.932 8.009 8.802 9.218 4,73%
Fabricação de peças para sistema motor 37.391 35.274 36.165 36.093 -0,20%
Fabricação de peças para sistema de marcha e transmissão 9.346 10.687 10.810 10.825 0,14%
Fabricação de peças para sistema de freios 16.087 16.415 17.291 16.914 -2,18%
Fabricação de peças para direção e suspensão 14.352 15.188 16.446 16.169 -1,68%
Fabricação de mat. eletrônico automotivo (ex. baterias) 35.015 33.696 38.398 40.374 5,15%
Fabricação de outras peças automotivas 158.816 156.126 163.510 166.756 1,99%
Fabricação de motocicletas 7.123 9.068 9.516 9.704 1,98%
Total 286.062 284.463 300.938 306.053 1,70%



 

para a maior eletrificação dos veículos tradicionais mas, também, para o processo de transição 
tecnológica iniciado no país.

A seguir, indicamos ainda a remuneração média dos trabalhadores do setor e sua variação 
no ano de 2025, cujo percentual ficou próximo à  inflação registrada no período.

Por  fim,  apresentamos  a  evolução  da  produtividade  nominal  e  sua  variação  nos  dois 
últimos anos, descontando os efeitos inflacionários. Apesar dos números levemente negativos,  
ressaltamos o salto de produtividade ocorrido no pós-pandemia.

Fonte: Anuário Sindipeças e RAIS-MTE. Elaboração: ILAESE
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CNAE 2.0 Classe 2022 2023 2024 2025 2025/2024
Fabricação de baterias automotivas R$ 4.818 R$ 3.898 R$ 4.069 R$ 4.325 6,28%
Fabricação de peças para sistema motor R$ 5.512 R$ 5.299 R$ 5.451 R$ 5.675 4,12%
Fabricação de peças para sistema de marcha e transmissão R$ 4.990 R$ 5.305 R$ 5.610 R$ 5.887 4,94%
Fabricação de peças para sistema de freios R$ 4.500 R$ 4.535 R$ 4.698 R$ 4.957 5,52%
Fabricação de peças para direção e suspensão R$ 5.509 R$ 4.542 R$ 4.664 R$ 4.973 6,64%
Fabricação de mat. eletrônico automotivo (ex. baterias) R$ 3.201 R$ 3.077 R$ 3.162 R$ 3.291 4,08%
Fabricação de outras peças automotivas R$ 4.412 R$ 4.243 R$ 4.450 R$ 4.607 3,51%
Fabricação de motocicletas R$ 2.908 R$ 3.339 R$ 3.559 R$ 3.786 6,36%
Total R$ 4.460 R$ 4.270 R$ 4.434 R$ 4.609 3,93%

Produtividade SETOR AUTOPEÇAS

2025/2024→ -1,41%
2025/2023→ -1,90%



 

4 – SETOR AEROESPACIAL: EMBRAER
Nos  últimos  anos,  a  Embraer  vem  demonstrando  uma  trajetória  de  crescimento 

consistente e sucesso comercial. É, de longe, o melhor momento da história recente da empresa.  
Entre 2024 e o primeiro trimestre de 2026, a companhia aérea brasileira não apenas ampliou sua  
carteira de pedidos de forma expressiva, mas também alcançou recordes históricos consecutivos. 

Se  em  2024  a  empresa  já  apresentava  bases  sólidas  para  expansão,  o  ano  de  2025 
consolidou esse momento positivo,  com aumento expressivo nas entregas e na demanda por 
todos os seus segmentos. Já no primeiro trimestre de 2026, a Embraer atingiu o sexto recorde de 
sua história, com uma carteira de US$ 32,1 bilhões e um salto de 47% nas entregas em relação ao 
mesmo período de 2025. Esse desempenho notável, impulsionado especialmente pelo avanço da 
aviação  comercial  e  pelo  reconhecimento  internacional  de  seus  produtos.  No  entanto,  como 
veremos,  nem  de  longe  esses  resultados  se  expressam  nos  ganhos  de  seus  respectivos 
trabalhadores. Este capítulo do estudo examina, sob a ótica dos trabalhadores, os fatores que 
contribuíram para esse desempenho e sua magnitude.

4.1 – Embraer da perspectiva dos seus trabalhadores
O desempenho da EMBRAER pode ser notado na correlação entre seu faturamento e os 

ganhos de seus respectivos trabalhadores.
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Fonte: Relatórios Anuais EMBRAER. Elaboração: ILAESE

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025
0

5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

30.000

35.000

40.000

45.000

14.936

20.302 21.436
18.713 18.722

21.802
19.642

22.670 23.449
26.111

35.424

41.883

2.502 3.342 3.557 3.343 2.673 3.173 2.435 2.257 2.965 3.335 3.859 4.367

Receita líquida e despesas com pessoal na Embraer 
(em milhões de reais)

Receita Líquida Pessoal e encargos (em reais)



 

Não há dúvidas sobre os impactos da pandemia sobre o setor aeroespacial. No caso da 
EMBRAER, contudo, esses impactos ficaram definitivamente para trás. O faturamento líquido da 
EMBRAER saltou de 23,449 bilhões de reais em 2022 para 26,111 bilhões em 2023, 35,424 bilhões 
em 2024 e, por fim, 41,883 bilhões em 2025. 

É  verdade  que  esse  faturamento,  tanto  em 
2024,  quando  em  2025  foram  empurrados, 
também, pela desvalorização da moeda brasileira 
cuja correlação com 1 dólar passou de R$ 4,9950 
em 2023 para R$ 5,3895 e, por fim, R$ 5,5879 em 
2025.  No  entanto,  tais  variações  em  hipótese 
alguma podem ser explicadas como um fenômeno 
puramente monetário. 

Tanto  é  assim  que  o  total  de  entregas 
cresceram em todos os segmentos, tanto em 2025 
em relação à 2024, como indicado ao lado, mas, 
também, no primeiro semestre de 2026, quando a 
Embraer apresentou uma evolução expressiva em 
suas  entregas,  totalizando  44  aeronaves  no 
período.

Esse resultado representa um crescimento de 
47%  em  relação  ao  mesmo  trimestre  de  2025, 
quando  foram  entregues  30  jatos,  evidenciando 
uma aceleração significativa no ritmo operacional 
da  empresa  e  reforçando  sua  capacidade  de 
ampliar a produção para cumprir as metas anuais 
estimadas.

Não  é  casual,  portanto  que,  o  percentual  ocupado  pela  massa  salarial  de  seus 
trabalhadores caiam tanto em uma perspectiva histórica, quando no curto prazo:

Isso ocorre porque ocorreu não apenas uma recuperação nos índices da EMBRAER, mas 
um crescimento acelerado nos últimos anos. No entanto, os empregos (e a remuneração) perdidos 
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durante a pandemia de COVID-19 e o malfadado negócio de venda de seu setor comercial para a  
BOEING nem de  longe  foram recuperados  na  proporção  das  vendas,  faturamento  e  lucro  da 
empresa, conforme indicamos a seguir:

Como  se  vê,  no  período  considerado,  as  despesas  com  pessoal  e  encargos  evoluíram 
menos que a inflação acumulada, enquanto os demais indicadores (receita e lucros) cresceram 
várias vezes mais do que a inflação. Ressaltamos que, na comparação acima, intencionalmente, 
consideramos os  dados anteriores  à  pandemia,  de modo a não refletir o  cenário  excepcional 
daqueles anos.

4.2 – Crescimento acelerado e elevada lucratividade
Diante  dos  números  realizados  e  indicados  acima,  houve,  evidentemente,  uma grande 

evolução na lucratividade da EMBRAER, o que apresentamos a seguir.
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Como se vê, a EMBRAER recuperou vários de seus indicadores, atingindo o valor de 7,358 
bilhões de lucratividade bruta ao fim de 2025, além de manter, nos dois últimos anos, um lucro  
líquido elevado. Os indicadores positivos são tantos que, abaixo, os listamos de forma sumária. 

Primeiramente, enfocamos os dados consolidados de 2025 da Embraer:
✔ Receita em forte expansão:  a  receita líquida consolidada alcançou R$ 41,9 bilhões em 

2025, crescimento de 18% em relação a 2024.
✔ Lucro bilionário: a Embraer registrou lucro líquido de R$ 1,99 bilhão em 2025, acima dos 

R$ 1,92 bilhão obtidos em 2024.
✔ Geração  expressiva  de  caixa:  a  empresa  gerou  R$  2,3  bilhões  de  fluxo  de  caixa  livre 

ajustado em 2025, demonstrando elevada capacidade financeira.
✔ Carteira de pedidos recorde: a carteira firme atingiu US$ 31,6 bilhões no final de 2025, o 

maior valor da história da companhia.
✔ Produção em crescimento: a Embraer entregou 244 aeronaves em 2025, aumento de 18% 

em relação às 206 entregues em 2024.
✔ Aviação Comercial aquecida:  a carteira de encomendas da divisão cresceu 42% em um 

ano, indicando forte demanda futura.
✔ Situação financeira fortalecida:  a empresa encerrou 2025 com posição de caixa líquido 

positiva de R$ 601 milhões, revertendo situação negativa dos anos anteriores. Esse caixa é 
sem considerar o  Eve:  Eve Air  Mobility,  empresa controlada pela Embraer dedicada ao 
desenvolvimento de aeronaves elétricas de decolagem e pouso vertical (eVTOL),  O que 
significa que a Embraer passou a ter mais recursos em caixa do que dívidas financeiras. 
Considerando a empresa no seu conjunto, o caixa líquido consolidado passou de R$ 371 
milhões para R$ 1,77 bilhão entre 2024 e 2025.

✔ Caixa robusto: a Embraer terminou 2025 com R$ 13,9 bilhões em caixa em base individual, 
garantindo ampla liquidez.

✔ Redução da vulnerabilidade financeira: a estratégia de gestão da dívida ampliou o prazo 
médio dos empréstimos de 3,7 para 9,1 anos em apenas um ano.

✔ Investimentos em expansão: a Embraer elevou seus investimentos para R$ 2,3 bilhões em 
2025, ampliando capacidade produtiva, tecnologia e desenvolvimento de produtos.

✔ Pesquisa  e  desenvolvimento  em  alta:  os  gastos  com  pesquisa  cresceram  de  R$  271 
milhões para R$ 331 milhões em 2025.

Por fim ressaltamos que,  no 1º trimestre de 2026, essas tendências acima indicadas foram 
reforçadas:

✔ Mercado segue aquecido em 2026:  já  no 1º trimestre de 2026,  a  carteira de pedidos 
atingiu novo recorde histórico de US$ 32,1 bilhões.

✔ Entregas continuam crescendo: a companhia entregou 44 aeronaves no 1º trimestre de 
2026, alta de 47% sobre o mesmo período de 2025.

✔ Receitas seguem avançando: a receita do 1º trimestre de 2026 cresceu 18% em relação ao 
mesmo trimestre do ano anterior.

✔ Perspectivas positivas para 2026: a própria Embraer projeta receitas entre US$ 8,2 bilhões 
e US$ 8,5 bilhões e aumento das entregas de aeronaves ao longo do ano.

✔ Formação de estoques para mais produção: o aumento dos estoques no 1º trimestre de 
2026 foi realizado para suportar um volume maior de entregas nos próximos trimestres.
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4.3 – Produtividade dispara nos 2 últimos anos
A prova da recuperação da EMBRAER também pode ser encontrada na massa total  de 

trabalhadores empregados. Indicamos a seguir a massa total de trabalhadores empregados.

Depois de demitir mais de 2 mil trabalhadores em plena pandemia, a Empresa, já em 2022, 
recuperou o patamar de trabalhadores que possuía no período pré-pandêmico, sobretudo entre 
2015 e 2019.  Houve um crescimento maior ainda em 2023, quando a EMBRAER atingiu 21.892 
trabalhadores. Nos dois anos seguintes, no entanto, justamente quando a empresa alçou os seus 
mais elevados índices econômicos, houve queda no número de trabalhadores que passou para 
20.923 em 2024 e  21.122 ao fim de 2025.  Não é  de se  surpreender,  portanto,  que nos dois  
últimosanos a produtividade tenha disparado

Em termos nominais,  a  produtividade passou de um valor adicionado (massa salarial  + 
lucro bruto) de 358 mil reais por trabalhador em 2023, para 489 mil em 2024 e, por fim, 555 mil 

36

Fonte: Relatórios Anuais EMBRAER. Elaboração: ILAESE
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reais por trabalhador em 2025, descontando os efeitos inflacionários, a produtividade nominal é a 
que se segue:

4.4 – Notas sobre os trabalhadores da EMBRAER em São José dos Campos

Por fim, apresentamos a distribuição dos trabalhadores da EMBRAER em São José dos 
Campos  e  região  a  partir  da  RAIS-MTE.  A  seguir,  apresentamos  não  apenas  o  total  de 
trabalhadores, mas, também, sua distribuição em conformidade com a ocupação realizada.

Entre 2022 e 2025, o efetivo total da Embraer em São José dos Campos cresceu 28,8%,  
saindo de 11.070 para 14.258 trabalhadores, com destaque para o expressivo salto de 27,97% na 
alta  administração  (chegando  a  755  pessoas)  e  os  fortes  aumentos  na  produção  industrial 
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Produtividade SETOR EMBRAER

2025/2024→ 9,51%
2025/2023→ 46,19%

2022 2023 2024 2025
0

2.000

4.000

6.000

8.000

10.000

12.000

14.000

16.000

11.070
12.168 12.602

14.258

Trabalhadores da EMBRAER em São José dos Campos

CBO 2002 Gr Grupo 2022 2023 2024 2025 2025/2024
Alta Administração / Executivos 574 579 590 755 27,97%
Engenharia e Tecnologia 4.724 5.018 5.211 5.623 7,91%
Técnicos Especializados 1.424 1.612 1.515 1.767 16,63%
Administrativo 720 880 885 1.025 15,82%
Atendimento / Comercial 39 40 48 48 0,00%
Produção Industrial / Manufatura 2.942 3.247 3.545 4.180 17,91%
Operações Industriais 130 130 135 147 8,89%
Manutenção, Reparo e Revisão 517 662 673 713 5,94%
Total 11.070 12.168 12.602 14.258 13,14%

Fonte: Relatórios Anuais EMBRAER. Elaboração: ILAESE



 

(+17,91% em 2025, para 4.180) e entre técnicos especializados (+16,63%, para 1.767), o que indica 
uma aceleração na contratação de trabalhadores operacionais e de gestão no último ano.

O que chama a atenção, no entanto, e a evolução salarial dos trabalhadores da produção e 
operação que ficaram aquém da inflação registrada no período, mesmo com as somas expressivas 
realizadas pela Empresa nos dois últimos anos. 

A seguir, indicamos a remuneração média dos trabalhadores da EMBRAER por ocupação.

Como se vê, a evolução salarial dos trabalhadores da produção caiu entre 2023 e 2024 e  
cresceu apenas 2,75% em 2025, abaixo portanto da inflação registrada no período que foi de 3,9% 
segundo o INPC.
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Fonte: Relatórios Anuais EMBRAER. Elaboração: ILAESE

CBO 2002 Gr Grupo 2023 2024 2025 2025/2024
Alta Administração / Executivos R$ 29.144 R$ 30.908 R$ 30.743 -0,53%
Engenharia e Tecnologia R$ 15.336 R$ 16.060 R$ 17.170 6,91%
Técnicos Especializados R$ 8.162 R$ 8.726 R$ 8.829 1,18%
Administrativo R$ 4.047 R$ 4.286 R$ 4.576 6,77%
Atendimento / Comercial R$ 8.714 R$ 7.183 R$ 7.452 3,75%
Produção Industrial / Manufatura R$ 5.979 R$ 5.912 R$ 6.075 2,75%
Operações Industriais R$ 4.038 R$ 4.138 R$ 4.441 7,31%
Manutenção, Reparo e Revisão R$ 7.671 R$ 7.907 R$ 8.460 7,00%
Total R$ 11.170 R$ 11.595 R$ 12.097 4,33%



 

5 – SETOR SIDERÚRGICO
A produção mundial de aço atravessa um período de estagnação de longo prazo. Depois do 

forte crescimento impulsionado pela industrialização chinesa nas décadas anteriores, a produção 
global  passou  a  oscilar  em torno  de  um mesmo patamar,  refletindo o  baixo  crescimento  da 
economia  mundial,  a  desaceleração  da  construção  civil  na  China  e  a  menor  expansão  dos 
investimentos  produtivos  em  diversas  regiões.  Embora  países  como  Índia,  Vietnã  e  Turquia 
tenham  ampliado  sua  produção  nos  últimos  anos,  isso  não  foi  suficiente  para  alterar 
substancialmente o  quadro geral  de  excesso de  capacidade instalada e  competição crescente 
entre os produtores. Esse cenário ajuda a explicar as dificuldades enfrentadas pelo setor em vários 
países, mesmo quando empresas específicas apresentam bons resultados.

5.1 – O cenário mundial da indústria siderúrgica
Indicamos a seguir a evolução da produção mundial do aço desde 2014.

A produção mundial de aço atravessa um período de estagnação há vários anos. Em 2025, 
a produção global de aço bruto totalizou 1,85 bilhão de toneladas, queda de 1,9% em relação aos  
1,89  bilhão  produzidos  em  2024.  O  dado  é  ainda  mais  significativo  quando  observado  em 
perspectiva histórica: o volume produzido em 2025 é inferior ao de 2021 e pouco diferente do 
registrado em 2019, revelando que o setor não consegue sustentar um novo ciclo de crescimento.  
A desaceleração da economia mundial, a crise prolongada do setor imobiliário chinês e a redução  
do ritmo de expansão industrial em diversas regiões ajudam a explicar esse cenário. Em 2025, a  
produção caiu na Europa (-2,4%), na Comunidade dos Estados Independentes (-4,4%), que inclui a 
Rússia, e na América Latina (-2,3%), confirmando um quadro de demanda mundial relativamente 
fraca.

A seguir, apresentamos os principais produtores mundiais de aço em 2025.
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Fonte: Anuário Instituto Aço Brasil Elaboração: ILAESE
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A China consolidou ainda mais sua posição dominante no setor. Em 2025, o país produziu 
960,8 milhões de toneladas de aço bruto, o equivalente a 51,9% de toda a produção mundial.  
Nenhum outro país se aproxima desse volume: a Índia, segunda colocada, produziu 164,9 milhões 
de toneladas, menos de um quinto da produção chinesa. Essa concentração produtiva redefiniu a 
divisão  internacional  do  trabalho  na  siderurgia.  Enquanto  a  China  opera  com enorme escala,  
elevada produtividade e forte capacidade exportadora, diversos países passaram a depender cada 
vez mais de importações ou de medidas de proteção comercial para preservar suas indústrias. As 
disputas em torno do aço tornaram-se parte importante das tensões comerciais internacionais,  
envolvendo  tarifas,  medidas  antidumping  e  tentativas  de  proteger  empregos  e  capacidade 
produtiva nacionais diante da concorrência chinesa.

5.2 – O setor siderúrgico brasileiro acossado pelo capital estrangeiro

No Brasil, os índices refletem as tendências mundiais acima indicadas.

No Brasil, a produção de aço bruto atingiu 33,4 milhões de toneladas em 2025, recuo de 
1,4%  em  relação  ao  ano  anterior.  Apesar  disso,  o  consumo  aparente  do  mercado  brasileiro 
alcançou 26,8 milhões de toneladas, o maior nível da série apresentada pelo Instituto Aço Brasil  
desde 2019. As vendas internas somaram 21,2 milhões de toneladas, praticamente estáveis em 
relação a 2024, demonstrando que o mercado doméstico continua sendo o principal sustentáculo 
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Fonte: Anuário Instituto Aço Brasil Elaboração: ILAESE

Fonte: Anuário Instituto Aço Brasil Elaboração: ILAESE
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da siderurgia nacional. O Brasil exportou 11 milhões de toneladas de aço em 2025, acima das 9,6 
milhões  de  2024,  sendo  os  semiacabados  —  especialmente  placas  —  a  principal  mercadoria 
exportada.  Ao  mesmo  tempo,  as  importações  alcançaram  6,4  milhões  de  toneladas,  um  dos 
maiores  volumes  da  série  recente,  refletindo a  crescente  pressão  do  aço  importado  sobre  o 
mercado nacional. Minas Gerais manteve posição central na siderurgia brasileira, respondendo 
por 30,1% da produção nacional de aço bruto, à frente de qualquer outro estado do país.

As perspectivas para o setor no Brasil apresentam elementos contraditórios. Por um lado, 
o  consumo  interno  segue  elevado,  impulsionado  pela  construção  civil,  infraestrutura,  setor 
automotivo e produção de máquinas e equipamentos. Por outro, o crescimento das importações e 
a concorrência internacional permanecem como fatores de pressão sobre a indústria local. O fato 
de o consumo aparente ter atingido 26,8 milhões de toneladas enquanto a produção nacional 
ficou praticamente estagnada indica que existe mercado para expansão da produção brasileira, 
mas  parte  dessa  demanda  vem  sendo  atendida  por  produtos  importados.  Nesse  cenário,  as 
discussões  sobre  proteção comercial,  investimentos  produtivos  e  preservação do emprego no 
contexto da desindustrialização relativa e maior subordinação do país na divisão internacional do 
trabalho tendem a permanecer no centro das disputas do setor nos próximos anos.

5.3 – Produtividade no setor siderúrgico brasileiro
O setor siderúrgico brasileiro tem se saído muito bem nos últimos cinco anos. Isso se deve 

principalmente a dois fatores: 
1. a forte alta do preço do aço desde a pandemia 
2. a desvalorização do real, já que o preço do produto acompanha o dólar, enquanto a maior 
parte dos custos das empresas é em moeda local. 

Na prática, a produção e o emprego ficaram estagnados, mas o faturamento cresceu por 
causa do aumento dos preços. Com isso, a produtividade medida em valor nominal aumentou em 
todo o período. Nos últimos três anos, porém, os preços vêm voltando ao normal, o que dá a  
impressão de que a produtividade caiu; quando, na verdade, o setor ainda mantém cinco anos de 
produtividade elevada e rentabilidade acima da média histórica.

Apresentamos a evolução do total de trabalhadores empregados na siderurgia no país.

Fonte: Instituto Aço Brasil. Elaboração: ILAESE.
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Observa-se que o número total de trabalhadores (diretos e indiretos) do setor atingiu seu 
pico em 2022, com 126.888 trabalhadores, e desde então vem apresentando queda constante,  
reduzindo para 115.948 em 2025 – uma diminuição de aproximadamente 8,6% nos últimos três 
anos.  O mesmo movimento ocorre entre os trabalhadores diretos,  que também alcançaram o 
maior nível em 2022 (73.099) e recuaram para 71.568 em 2025. Comparando com o período pré-
pandemia (2019), o total de trabalhadores em 2025 (115.948) é ligeiramente superior aos 112.222 
de 2019, mas a trajetória decrescente dos últimos três anos indica um arrefecimento da força de 
trabalho, possivelmente associado a ganhos de produtividade em termos físicos.

Vejamos, agora, a evolução do faturamento do setor.

Fonte: Instituto Aço Brasil. Elaboração: ILAESE.

Considerando  a  série  histórica  do  faturamento  do  setor  siderúrgico,  observa-se  um 
comportamento atípico a partir de 2020: o valor saltou de R104,5 bilhões de dólares  para  208,8 
bilhões em 2021 e atingiu o pico de 209,1 bilhões em 2022 . Como dissemos, esse movimento  
recente  de  queda,  no  entanto,  não  deve  ser  interpretado  como  decadência  ou  perda  de 
dinamismo  do  setor,  mas  sim  como  uma  normalização  após  os  números  extraordinários 
registrados durante a  pandemia,  quando a  combinação de alta  expressiva  dos  preços  do aço 
(atrelados ao dólar), desvalorização cambial e demanda reprimida gerou um patamar de receita 
excepcional  e  fora  da  curva  histórica.  Mesmo com a  queda,  o  faturamento  de  2025 ainda  é 
superior a todos os anos anteriores a 2020, o que demonstra a solidez estrutural do setor.

Diante  dos  elementos  indicados,  a  produtividade  nominal  em  termos  de  receita  por 
trabalhador é a que se segue.
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Fonte: Instituto Aço Brasil. Elaboração: ILAESE.

Pelos motivos anteriormente indicados,  apresentaremos a seguir  a produtividade física, 
mensurada em mil toneladas por trabalhador. Esse será o critério adotado no cálculo do índice da 
campanha.

Fonte: Instituto Aço Brasil. Elaboração: ILAESE.
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5.4 – O caso da GERDAU S.A.

Como ilustração do setor, apresentamos os números da GERDAU S.A., principal empresa 
metalúrgica que atua em São José dos Campos e Região. 

Como  podemos  notar  no  gráfico  acima,  o  faturamento  da  GERDAU  em  2025  ficou 
relativamente estagnado, com um crescimento de 4,22% na Receita Líquida, que fechou o ano de 
2025 com 69 bilhões de reais. Houve uma queda em seu lucro bruto. Tal queda, no entanto, já era 
esperada, pois nos últimos anos o preço do aço retornou ao seu patamar normal,  depois dos 
preços elevados verificados em 2021 e 2022. 

Se desconsiderarmos esses anos excepcionais, vemos que a receita realizada nos últimos 
dois anos representa um crescimento expressivo em relação ao período anterior a 2021, como 
indicamos a seguir com a série histórica da receita líquida e lucro bruto da Empresa.
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Fonte: Relatórios Anuais GERDAU SA. Elaboração: ILAESE

2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025
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81.460 81.587 80.048
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39.644 43.815

78.345 82.412

68.916 67.027 69.859

33.313
40.010

35.441 37.884

57.528
63.661

57.584 57.823 61.891

3.605 6.149 4.203

5.931

20.817 18.751
11.332 9.203 7.967

4.843 5.044 4.517

5.216

6.455 6.533 6.776 7.587 8.082

Receita, Custos e Lucros (em milhões de reais)

Receita Bruta Receita Líquida Custos de Produção Lucro Bruto
Valor Destinado aos Trabalhadores

2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

36.918
46.159

39.644
43.815

78.345
82.412

68.916 67.027 69.859

Receita Líquida (em milhões de reais)

Fonte: Relatórios Anuais GERDAU SA. Elaboração: ILAESE



 

No caso da GERDAU, houve uma evolução da massa salarial de seus trabalhadores. No 
entanto, esta evolução foi provavelmente puxada pela ampliação de suas unidades dentro dos 
Estados Unidos após as tarifas de Donald Trump.

Ainda  assim,  o  percentual  apropriado  pelos  trabalhadores  da  Empresa  em  relação  ao 
montante total arrecadado tem tendência de queda e está abaixo dos números verificados antes  
da exploração do preço do aço após a pandemia.
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Valor Destinado aos Trabalhadores Receita Líquida

Fonte: Relatórios Anuais GERDAU. Elaboração: ILAESE

Fonte: Relatórios Anuais GERDAU. Elaboração: ILAESE



 

Com isso,  a  produtividade nominal  (baseada no valor  adicionado por trabalhador ou a 
massa salarial + o lucro bruto) registrada na Empresa é a que se segue, com crescimento de 5,31% 
em 2025, acima, portanto, da inflação que foi de 3,9% segundo o INPC.
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Fonte: Relatórios Anuais GERDAU. Elaboração: ILAESE
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Riqueza anual produzida por trabalhador



 

6 – SETOR ELETROELETRÔNICO

A indústria  eletroeletrônica  registrou recordes  em seu faturamento,  atingindo a  maior 
arrecadação no ano de 2025 com 272 bilhões de reais: um crescimento de 8,95% em relação ao 
ano  anterior.  Em  2023  o  faturamento  registrou  uma  queda  pela  primeira  vez,  mas  vem  se 
recuperando  desde  então.  recuperação  em  2024,  quando  o  setor  atingiu  226,7  bilhões  de 
faturamento, um crescimento de 10,8%. Veja a seguir.

Fonte: Abinee. Elaboração: ILAESE

Tal  como  no  caso  do  faturamento,  houve  também  uma  recuperação  nos  postos  de 
trabalho do setor no ano de 2024,  mas apesar do crescimento no faturamento,  os empregos 
foram reduzidos em 2025 em cerca de 400 mil postos de trabalho. Veja a seguir.

Fonte: Abinee. Elaboração: ILAESE
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Ao final de 2025, portanto, a produtividade nominal do setor registrou um crescimento de 
9,1%, mas que o dobro da inflação desse mesmo ano, como indicamos a seguir:

Fonte: Abinee. Elaboração: ILAESE

Apesar do crescimento na produtividade das atividades realizadas no setor no Brasil,  a 
balança  comercial  do  mesmo  é  amplamente  negativa,  o  retrato  da  posição  cada  vez  mais 
subalterna do Brasil na divisão internacional do trabalho. O saldo da balança comercial no setor 
manteve o valor negativo recorde na casa dos 40 bilhões de dólares.

Elaboração:  Abinee

Considerando o impacto inflacionário, a produtividade é a que se segue:
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7 – SETOR DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
O setor de máquinas e equipamentos fechou 2025 com uma receita de 298,9 bilhões de 

reais, marcando um crescimento de 7,3%. Com um histórico de importações e um forte foco na 
modernização tecnológica,  a  indústria  planeja  investir  10  bilhões  em 2026.  O principal  motor 
desse  crescimento  foi  o  mercado  interno.  Apesar  da  pressão  da  política  monetária  sobre  os 
investimentos, a receita interna atingiu R$ 221,68 bilhões em 2025, um aumento de 8,4% em 
relação a 2024. Esse avanço foi impulsionado principalmente pelos setores agrícola, de indústrias 
extrativas e de obras de infraestrutura.

Indicamos  abaixo  a  arrecadação  do  setor  divulgado  através  dos  boletins  mensais  e 
balanços da Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos (ABIMAQ). 

Fonte: ABIMAQ. Elaboração: ILAESE

Vejamos como estão os postos de trabalho.

Fonte: ABIMAQ. Elaboração: ILAESE
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Fonte: Relatórios Anuais EMBRAER. Elaboração: ILAESE
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Diante desses dados, indicamos a produtividade nominal, em função do faturamento:

Fonte: ABIMAQ. Elaboração: ILAESE
 

Considerando os efeitos inflacionários, o percentual da produtividade é o que se segue:
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8 – SETOR DE ALUMÍNIO
O  setor  brasileiro  de  alumínio  manteve,  ao  longo  de  2025,  um  cenário  de  atividade 

relativamente elevada, sustentado principalmente pela expansão do mercado interno. Segundo 
dados da Associação Brasileira do Alumínio (ABAL), após um ano de 2024 marcado por recordes de 
produção,  consumo e  reciclagem,  o  consumo doméstico de  produtos  de  alumínio  atingiu  1,9 
milhão de toneladas, crescimento de 13,5% em relação ao ano anterior, enquanto a produção de 
alumínio primário alcançou 1,1 milhão de toneladas, com expansão de 8,8%. 

Em 2025, a demanda doméstica continuou apresentando crescimento, embora em ritmo 
menos acelerado.  De acordo com levantamento da ABAL,  o consumo interno de produtos de 
alumínio totalizou aproximadamente 947 mil toneladas no primeiro semestre do ano, resultado 
4,6%  superior  ao  registrado  no  mesmo  período  de  2024.  Os  segmentos  de  eletricidade,  
embalagens  e  transportes  permaneceram  entre  os  principais  responsáveis  pela  expansão  do 
consumo, refletindo tanto investimentos em infraestrutura quanto a continuidade da demanda 
industrial. 

Ao  mesmo  tempo,  observa-se  uma  desaceleração  relativa  em  comparação  ao  forte 
crescimento  registrado  em  2024.  O  próprio  levantamento  da  ABAL  aponta  que  o  volume 
consumido  no  primeiro  semestre  de  2025  ficou  cerca  de  3%  abaixo  daquele  observado  no 
segundo semestre de 2024. Além disso, as exportações de produtos transformados registraram 
retração de aproximadamente 11% na comparação com o mesmo período do ano anterior, em um 
contexto  de  desaceleração  da  economia  internacional  e  ampliação  das  disputas  comerciais 
envolvendo grandes mercados consumidores. 

COTAÇÃO DA TONELADA DE ALUMÍNIO

Fonte: Investing. 

No que se refere aos preços internacionais, o gráfico de cotação do alumínio mostra que, 
após a forte valorização observada entre 2020 e 2022,  os preços permaneceram em patamar 
historicamente elevado durante 2024 e 2025, apesar de oscilações ao longo do período. Dados da 
London Metal Exchange (LME) indicam que a cotação do alumínio permaneceu, em grande parte 
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de 2025, acima de US$ 2.400 por tonelada, atingindo níveis superiores a US$ 2.650 por tonelada 
em alguns meses do primeiro trimestre. Ainda que abaixo dos picos registrados durante a crise 
internacional  de matérias-primas,  esses valores permanecem significativamente superiores aos 
observados no período anterior à pandemia, contribuindo para sustentar o faturamento do setor 
mesmo em um contexto de desaceleração parcial do mercado mundial.

Além  disso,  o  setor  brasileiro  preserva  importantes  vantagens  estruturais.  O  país 
permanece entre os maiores produtores mundiais de alumínio primário, possui uma das maiores 
reservas  de  bauxita  do  mundo e  apresenta  índices  de  reciclagem entre  os  mais  elevados  do 
planeta.  Em 2024,  o  índice  de reciclagem de latas  para  bebidas  alcançou 97,3%,  enquanto a  
recuperação total de sucata de alumínio atingiu aproximadamente 1,1 milhão de toneladas. Esses 
fatores  continuam  contribuindo  para  a  competitividade  da  indústria  brasileira  e  para  sua 
importância  estratégica  no  fornecimento  de  insumos  destinados  aos  setores  de  embalagens,  
construção civil, transportes e infraestrutura elétrica.
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QUADRO SÍNTESE

A  seguir,  apresentamos  os  índices  de  produtividade  para  dois  períodos:  2025/2024  e 
2025/2023. Nos casos em que foi possível, o cálculo se baseou na produtividade física (metalurgia  
e  autoindútria).  No caso da EMBRAER,  o cálculo considerou apenas o valor  produzido (massa 
salarial  +  lucro  bruto).  Os  demais,  basearam-se  no único  dado disponível:  o  faturamento por 
trabalhador em uma base nacional.  Em todos os casos em que se utilizou o valor nominal,  a 
inflação do respectivo período foi descontada.

Com esses critérios, os índices obtidos são os que se seguem:
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Total de Trabalhadores 2025/2024 2025/2023

METALURGIA 1.139 -0,12% 9,50%

INDUSTRIA ELETROELETRÔNICA 2.406 5,20% 5,98%

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 4.571 1,40% 21,49%

GENERAL MOTORS 3.102 -0,97% 5,18%

AUTOPEÇAS 3.520 -1,41% -1,90%

EMBRAER 7.880 9,51% 46,19%

Total 22.618 3,78% 21,96%
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